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RESUMO 

Esse artigo tem por objetivo demonstrar os efeitos obtidos pela utilização dos 
mecanismos de subvenção econômica Prêmio de Escoamento de Produto – PEP e 
do Prêmio Equalizador Pago ao Produtor – PEPRO da Companhia Nacional de 
Abastecimento - CONAB no aumento das exportações de arroz do Rio Grande do 
Sul tanto para produtos com valor agregado como também no aumento dos países 
de destino destas exportações. Serão utilizados dados estatísticos relativos aos 
volumes de exportação de arroz do Rio Grande do Sul dos últimos quatro anos 
safra o que vai nos permitir demonstrar ao final deste artigo que a utilização dos 
mecanismos cumpriu o efeito de retirar o excedente da produção de arroz de nosso 
estado, bem como aumentar os volumes desta exportação tanto nos produtos com 
valor agregado como no aumento dos países destinatários destas exportações. 

Palavras-Chave:  Mecanismos de Subvenção Econômica. CONAB. PEP. PEPRO. 
Exportação de arroz.  

ABSTRACT 

This paper has the objective of demonstrate the effects acquired by the use of the 
CONAB’s PEP (Prêmio de Escoamento de Produto – Product Exit Prize) and 
PEPRO (Prêmio Equalizador Pago ao Produtor – Equalizer Prize Paid to the 
Productor) economic support actions to improve the exportation of rice produced in 
Rio Grande do Sul to products with added value and to increase the number of 
countries to export this products. Statistic data related to the volumes of rice expor-
tation in Rio Grande do Sul in the last four years of harvest will be utilized to allow 
the demonstration of the exit of rice production excess and the increase in the vol-
ume of the exportation in products with added value and on the importing countries, 
caused by the economic support actions  in the State. 

Keywords: Economic Support Actions. CONAB. PEP. PEPRO. Rice Exportation. 
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1. INTRODUÇÃO 

O trabalho aqui desenvolvido serve para demonstrar a importância da utiliza-

ção dos mecanismos de PEP e PEPRO por parte da CONAB para a retirada 

do excedente da produção de arroz do Rio Grande do Sul no ano safra 

2011/2012 comparativamente os outros três anos safras de 2008/2009, 

2009/2010 e 2010/2011. Este artigo demonstrará como foi acertado a utiliza-

ção dos referidos mecanismos para a retirada de excedentes da produção de 

arroz do Rio Grande do Sul, permitindo assim, a regularização da curva de 

oferta e procura no mercado interno, permitindo a recuperação dos preços pa-

gos aos produtores desse estado. 

O presente trabalho tem por objetivo: Analisar a exportação de arroz no 

Rio Grande do Sul, bem como o aumento do volume de produtos com valor 

agregado e número de países compradores. 

2. DEFINIÇÃO DOS MECANISMOS DE SUBVENÇÃO  

Os mecanismos de subvenção econômica segundo a CONAB, são todos os 

mecanismos que podem ser utilizados quando houver a comercialização dos 

produtos agrícolas abaixo do preço mínimo estipulado para a safra vigente. Es-

tes mecanismos quando utilizados tem por finalidade principal a retirada de ex-

cedentes de produtos agrícolas de uma região para outra, que pode ser tanto 

no mercado interno como externo, por um determinado período, tendo como 

objetivo principal regular a oferta e demanda da região permitindo com isto a 

retomadas das cotações que atendam as necessidades dos produtores agríco-

las na comercialização do restante da sua produção.  

2.1. PEP – Prêmio para Escoamento de Produto 

 
De acordo com a CONAB é por este mecanismo que o Governo Federal con-

cede uma subvenção econômica (prêmio) para aqueles segmentos definidos 

no Aviso Específico de Venda e que se disponham em adquirir o produto (arroz 

em casca) diretamente do produtor rural e/ou sua cooperativa no mínimo pelo 

valor do preço mínimo fixado para aquela safra, devendo o produto ser escoa-
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do para regiões previamente definidas. Este mecanismo pode ser lançado 

quando o preço de mercado do produto (arroz em casca) apurado pelo preço 

médio do índice Centro de Pesquisas Econômicas Aplicadas – Escola Superior 

de Agricultura Luis de Queiroz - CEPEA/ESALQ estiver abaixo do valor do pre-

ço mínimo de arroz fixado pela CONAB referente a safra agrícola vigente. Os 

valores de preços mínimos são determinados pelo custo de produção da cultu-

ra nos vários estados do Brasil levando em conta também a paridade de impor-

tação o que tecnicamente determina qual o valor  a ser utilizado na Política de 

Garantia de Preços Mínimos - PGPM. 

O índice CEPEA/ESALQ reflete a média de preço do mercado de arroz 

do RS e é formado pela coleta diária de preço das principais regiões de arroz 

do RS (Fronteira Oeste, Campanha, Depressão Central, Litoral Sul e Planície 

Costeira Interna) sendo que estes valores são apurados pela média dos negó-

cios de cada região tendo como base para a informação os preços fornecidos 

pelas indústrias e/ou comerciantes, produtores e corretores previamente ca-

dastrados em cada região. Esta coleta de preços é feita pela área de pesquisa 

estatística da ESALQ e pode ser acessada diariamente na sua página web.  

2.2. PEPRO – Prêmio Equalizador Pago ao Produtor  

Por este mecanismo o Governo Federal concede uma subvenção econômica 

(prêmio) para o produtor rural e/ou sua cooperativa que se disponha em vender 

o produto (arroz em casca) para aqueles segmentos definidos no Aviso Especí-

fico de Venda no mínimo pela diferença entre o valor do preço mínimo fixado 

para safra vigente e o do valor do prêmio de equalizador arrematado devendo 

o produto ser escoado para regiões previamente definidas segundo a CONAB.  

O prêmio equalizador poderá ser fixo ou ajustado com as oscilações de 

mercado e baseado no preço médio do índice CEPEA/ESALQ, exonerando o 

Governo Federal e/ou a CONAB da obrigação de adquirir ou dar outra susten-

tação de preço ao produto vinculado a operação que deverá ser comercializa-

do pelos setores previamente definidos no Aviso de Venda. Este mecanismo 

pode ser lançado quando o preço de mercado do produto (arroz em casca) 

apurado pelo preço médio do índice CEPEA/ESALQ estiver abaixo do valor do 

preço mínimo de arroz fixado pela CONAB referente à safra agrícola vigente. 

Os valores de preços mínimos são determinados pelo custo de produção da 
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cultura nos vários estados do Brasil levando em conta também a paridade de 

importação o que tecnicamente determina qual o valor a ser utilizado na Políti-

ca de Garantia de Preços Mínimos – PGPM. 

O índice CEPEA/ESALQ reflete a média de preço do mercado de arroz 

do RS e é formado pela coleta diária de preço das principais regiões de arroz 

do RS (Fronteira Oeste, Campanha, Depressão Central, Litoral Sul e Planície 

Costeira Interna) sendo que estes valores são apurados pela média dos negó-

cios de cada região tendo como base para a informação os preços fornecidos 

pelas indústrias e/ou comerciantes, produtores e corretores previamente ca-

dastrados em cada região. Esta coleta de preços é feita pela área de pesquisa 

estatística da ESALQ e pode ser acessada diariamente na sua página web.  

3. METODOLOGIA 

Nesse artigo será utilizado como metodologia o estudo de caso com o objetivo 

de demonstrar através da verificação de dados da Companhia Nacional de 

Abastecimento - CONAB e do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Co-

mércio Exterior / Secretária de Comércio Exterior – Sistema Alice Web - 

MDIC/SECEX ALICE WEB o resultado atingido no aumento do número de paí-

ses de destino das exportações de arroz do rio grande do sul e também do 

percentual de produto com valor agregado nos últimos quatro anos agrícolas 

considerados no período de março até fevereiro (2011/2012, 2010/2011, 

2009/2010, 2008/2009).  

Será demonstrada a importância da utilização dos mecanismos de 

Prêmio de Escoamento de Produto – PEP e do Prêmio Equalizador Pago ao 

Produtor - PEPRO para o incremento das exportações de arroz do Rio Grande 

do Sul - RS tanto no aumento do número de países bem como da participação 

do produto com valor agregado. 

A pergunta de pesquisa é: Os mecanismos de subvenção econômica 

concedidos por parte da CONAB escoaram uma parcela importante da produ-

ção de arroz do Rio Grande do Sul – RS, em produtos com valor agregado e 

aumentando o número de países importadores principalmente da safra 

2011/2012?  Sendo que essa safra obteve uma produção de 8.904,2 milhões 

de toneladas no RS e de 13.613.1 milhões de toneladas no Brasil. Estaremos 
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neste artigo fazendo um estudo dos dados disponibilizados pela CONAB e pelo 

MDIC-SECEX. 

Para chegar ao objetivo proposto a metodologia utilizada foi o estudo 

de caso, onde foi necessário elaborar a compilação de planilhas com os dados 

da exportação de arroz base casca pelo Rio Grande do Sul fornecidos pelo 

MDIC-SECEX e selecionando estes dados por tipo de produto e países de des-

tino para que ao final possamos demonstrar que os mecanismos de subvenção 

de PEP e PEPRO utilizados pela CONAB na safra 2011/2012 cumpriram o ob-

jetivo de retirar o excedente de arroz do mercado do Rio Grande do Sul, permi-

tindo a melhora da exportação de produto com valor agregado bem como a 

maior pulverização de destinos desta mesma exportação.  

4. LEILÕES DE PEP E PEPRO REALIZADOS POR ANO AGRÍCOLA  

Ano Safra 2008/2009 (De 01 de Março de 2008 até 28 de Fevereiro de 2009) 

- Sem operações de leilões públicos de PEP e PEPRO realizados pela CONAB 

no período. 

 

Ano Safra 2009/2010 (De 01 de Março de 2009 até 28 de Fevereiro de 2010) 

- Sem operações de leilões públicos de PEP e PEPRO realizados pela CONAB 

no período 

 

Ano Safra 2010/2011 (De 01 de Março de 2010 até 28 de Fevereiro de 2011) 

Tabela 1: Leilões PEP de Arroz em Casca - Rio Grand e do Sul de Março de 2010 à Fevereiro de 2011.  

Destino escoamento: Qualquer localidade exceto os estados do Nordeste, Sul, Sudeste, Centro-Oeste e os estados de Tocantins, Ron-

dônia, e para Argentina, Uruguai, Paraguai e Suriname. 

Aviso 

Venda 
Data UF 

Quantidade kg % 
Vendido 

Preço R$ por kg de Valor R$ 
da Subvenção Ofertado Negociado Saldo Abertura Fechamento 

325/2010 23/11/2010 RS 110000000 87900000 22100000 79,91% 0,0700 0,0700 6.153.000,00 

355/2010 07/12/2010 RS 110000000 28750000 81250000 26,14% 0,0700 0,0700 2.012.500,00 

371/2010 16/12/2010 RS 50000000 8110000 41890000 16,22% 0,0764 0,0764 619.604,00 

012/2011 19/01/2011 RS 50000000 49108500 891500 98,22% 0,0964 0,0964 4.734.059,40 

021/2011 26/01/2011 RS 50000000 50000000 0 100,00% 0,0964 0,0952 4.760.000,00 

TOTAL kg 370000000 223868500 146131500 60,51%     18.279.163,40 

TOTAL ton 370000 223868,5 146131,5 60,51% 
  

18.279.163,40 

Fonte: CONAB – Comercialização – Leilões Agropecuár ios da Conab – Leilões Públicos – Resultado por Avi so – Ope-

rações de Subvenção - ARROZ (2012). 

Sem operações de leilões públicos de PEPRO realizados pela CONAB no período-  
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Ano Safra 2011/2012 (De 01 de Março de 2011 até 29 de Fevereiro de 2012) 

Tabela 2: Leilões PEP de Arroz em Casca - Rio Grand e do Sul de Março de 2011 à Fevereiro de 2012.  

Destino escoamento: Qualquer localidade exceto os estados do Nordeste, Sul, Sudeste, Centro-Oeste e os estados de Tocan-
tins, Rondônia, e para Argentina, Uruguai, Paraguai e Suriname. 

Aviso 
Venda 

Data UF 
Quantidade kg % 

Vendido 

Preço R$ por kg de Valor R$ 
da Subvenção Ofertado Negociado Saldo Abertura Fechamento 

057/2011 03/03/2011 RS 90000000 86560000 3440000 96,18% 0,0974 0,0974 8.430.944,00 

068/2011 17/03/2011 RS 90000000 90000000 0 100,00% 0,1130 0,1108 9.972.000,00 

086/2011 31/03/2011 RS 
– 1 

25000000 25000000 0 100,00% 0,1124 0,1121 2.802.500,00 

086/2011 31/03/2011 RS 
– 2 

75000000 30000000 45000000 40,00% 0,0962 0,0962 2.886.000,00 

086/2011 31/03/2011 RS 
– T 

100000000 55000000 45000000 55,00% 0,1003 0,1034 5.688.500,00 

119/2011 14/04/2011 RS 100000000 100000000 0 100,00% 0,1308 0,1305 13.050.000,00 

125/2011 28/04/2011 RS 100000000 100000000 0 100,00% 0,1348 0,1347 13.470.000,00 

147/2011 11/05/2011 RS 100000000 83100000 16900000 83,10% 0,1428 0,1428 11.866.680,00 

167/2011 25/05/2011 RS 100000000 57900000 42100000 57,90% 0,1370 0,1370 7.932.300,00 

200/2011 09/06/2011 RS 100000000 100000000 0 100,00% 0,1480 0,1480 14.800.000,00 

229/2011 22/06/2011 RS 160000000 126676000 33324000 79,17% 0,1510 0,1510 19.128.076,00 

254/2011 07/07/2011 RS 100000000 100000000 0 100,00% 0,1572 0,1430 14.300.000,00 

273/2011 21/07/2011 RS 100000000 92500000 7500000 92,50% 0,1536 0,1536 14.208.000,00 

305/2011 04/08/2011 RS 100000000 100000000 0 100,00% 0,1502 0,1500 15.000.000,00 

327/2011 18/08/2011 RS 100000000 59950000 40050000 59,95% 0,0864 0,0864 5.179.680,00 

346/2011 01/09/2011 RS 100000000 100000000 0 100,00% 0,0814 0,0814 8.140.000,00 

373/2011 15/09/2011 RS 100000000 62910000 37090000 62,91% 0,0720 0,0720 4.529.520,00 

392/2011 29/09/2011 RS 85000000 4055000 80945000 4,77% 0,0188 0,0188 76.234,00 

TOTAL Kg 1625000000 1318651000 306349000 81,15% 
  

R$   
165.771.934,00 

 
TOTAL Ton 1625000 1318651 306349 81,15% 

  
R$   

165.771.934,00 

Fonte: CONAB – Comercialização – Leilões Agropecuários da Conab – Leilões Públicos – Resultado por Aviso – Operações 
de Subvenção - ARROZ (2012) 

Tabela 3: Leilões  PEPRO de Arroz em Casca-Rio Gran de do Sul de Março de 2011 à Fevereiro de 2012. 

Destino escoamento: Qualquer localidade exceto os estados do Nordeste, Sul, Sudeste, Centro-Oeste e os estados de Tocantins, Rondônia, e 

para Argentina, Uruguai, Paraguai e Suriname. 

Aviso 

Venda 
Data UF 

Quantidade kg % 
Vendido 

Preço R$ por kg de Valor R$ 
da Subvenção Ofertado Negociado Saldo Abertura Fechamento 

255/2011 07/07/2011 RS 20000000 8290000 11710000 41,45% 0,1572 0,1572 1.303.188,00 

274/2011 21/07/2011 RS 20000000 11906000 8094000 59,53% 0,1536 0,1536 1.828.761,60 

306/2011 04/08/2011 RS 20000000 20000000 0 100,00% 0,1502 0,1374 2.748.000,00 

328/2011 18/08/2011 RS 20000000 6760000 13240000 33,80% 0,0864 0,0864 584.064,00 

347/2011 01/09/2011 RS 20000000 8891000 11109000 44,46% 0,0814 0,0814 723.727,40 

374/2011 15/09/2011 RS 20000000 8500000 11500000 42,50% 0,0720 0,0720 612.000,00 

393/2011 29/09/2011 RS 5000000 0 5000000 0,00% 0,0188 0,0188 - 

TOTAL Kg 125000000 64347000 60653000 51,48% 
  

R$         7.799.741,00 

 
TOTAL Ton 125000 64347 60653 51,48% 

  

R$         

7.799.741,00 

Fonte: CONAB – Comercialização – Leilões Agropecuários da Conab – Leilões Públicos – Resultado por Aviso – Operações 
de Subvenção - ARROZ (2012) 



 

 

7 

5. DADOS DE EXPORTAÇÃO DE ARROZ COM SAÍDA PELO RIO GRANDE DO SUL PELO 
MDIC/SECEX – SISTEMA ALICE WEB  

Os dados informados pelo sistema MDIC/SECEX – Sistema Alice Web podem 

ser  fornecidos em vários tipos de seleção. Neste artigo utilizaremos como cri-

tério de seleção o Rio Grande do Sul como estado em embarque da exporta-

ção, o país de destino da exportação e a Nomenclatura Comum Mercosul - 

NCM - Sistema Harmonizado de designação e codificação de mercadorias 

MERCOSUL com 8 dígitos (SH8). (APEX-BRASIL) 

Na seleção efetuada no sistema Alice WEB teremos a quantidade em 

tonelada por tipo de arroz exportado conforme codificação da NCM. Para que 

possa se fazer a comparação dos volumes exportados com a produção de ar-

roz do Rio Grande do Sul será necessário que as quantidades em toneladas 

exportadas de arroz beneficiado, arroz esbramado e quebrados de arroz sejam 

convertidas para base casca por coeficientes que serão detalhados a seguir. 

Com relação ao arroz em casca a quantidade em toneladas exportada não 

precisa ser convertida estando já na unidade base casca de comparação. 

Para facilitar a comparação neste trabalho com base na codificação 

NCM SH8  utilizaremos a codificação NC SH6 que utiliza somente os 6 primei-

ros números da codificação com a finalidade de unificar todos os tipos de arroz 

em casca semente, natural ou parboilizado 1006.10 (nesta codificação englo-

baremos as NCMs 1006.1010 e 1006.1092), arroz cargo ou esbramado branco 

ou parboilizado 1006.20 (nesta codificação englobaremos as NCMs 1006.2010 

e 1006.2020), arroz semibranqueado polido branco ou parboilizado 1006.30 

(nesta codificação englobaremos as NCMs 1006.3011, 1006.3019, 1006.3021 

e 1006.3029) e arroz quebrado 1006.40 (nesta codificação está somente a 

NCMs 1006.4000).  

Para facilitar o entendimento do que foi descrito acima demonstramos 

abaixo como funciona o sistema de codificação NCM – SH 8 e NC – SH6  

A sistemática de classificação dos códigos na Nomenclatura Comum do 

MERCOSUL (NCM) obedece à seguinte estrutura: 
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00 00 00 0 0 

 
Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e C omércio Exterior (2012).  

Capítulo – 10 - Os dois dígitos se referem a cereais. 

Posição – 06 - Os dois dígitos se referem a  arroz. 

Sub posição – 10, 20, 30 e 40 - Os dois dígitos se referem a casca,  cargo ou 

esbramado, semibranqueado polido e quebrados. 

Item e Sub Item - Os dois dígitos se referem a divisões de codificação para 

controle estatístico no Mercosul que segmentam as sub-posições da NC.   

Os fatores de conversão para base casca a serem utilizados para o ar-

roz cargo ou esbramado branco e parboilizado será a divisão pelo fator 0,80 

(base 100% para arroz em casca menos 20% referente à quantidade de casca 

retirada do arroz natural do processo de beneficiamento) e para o arroz semi-

branqueado polido branco e parboilizado será a divisão pelo fator 0,68 (base 

100% para arroz em casca natural menos 20% referente a quantidade de cas-

ca e menos 12% referente a quantidade de farelo retirada do processo de be-

neficiamento). Com relação ao arroz em casca natural o fator de conversão se-

rá 1, ou seja, a quantidade de arroz em casca exportada em toneladas será a 

mesma quantidade em toneladas base casca.  

Para seleção no sistema MDIC/SECEX – Sistema Alice Web – foram uti-

lizados como parâmetros de busca as NCMs relativas a todos os tipos de arroz 

de código 1006.1000 até o código 1006.9000. Nesta NCMS estão todos os ti-

pos de arroz que são comercializados no mercado interno e externo no 

MERCOSUL. Como já comentado para facilitar as comparações a serem feitas 

neste artigo englobaremos os tipos de arroz pela nomenclatura comum SH6 

que nos permite ter os quatro grandes grupos de arroz exportado (arroz em 

casca, arroz cargo ou esbramado, arroz semibranqueado polido e arroz que-

brado).  
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Para o cálculo do total base casca será utilizada planilha com os dados 

informados pelo MDIC/SECEX e com os fatores de conversão para o arroz 

cargo ou esbramado e semibranqueado polido e quebrados beneficiado des-

crito anteriormente. As planilhas selecionadas e calculadas serão transporta-

das para o trabalho como tabelas para que possam ser efetuadas as devidas 

análises e comparações. 

Para consulta dos dados de exportação foram utilizados os seguintes parâme-

tros de consulta: 

Mercadoria: Arroz (1006.1000 a 1006.9000) 

UF: 45 – Rio Grande do Sul 

1º Detalhamento: País 

2º Detalhamento: Mercadoria NCM 

Período 1:   03/2008 a 02/2009 

                    03/2009 a 02/2010 

                    03/2010 a 02/2011 

                    03/2011 a 02/2012  

As tabelas serão informadas por ano agrícola de 01 de Março até 28 e/ou 29 

de Fevereiro, por total exportado em toneladas por NC SH6 e por total expor-

tado em toneladas para os 10 maiores países. 

Cada ano agrícola terá duas tabelas para que possa ser feita a comparação 

entre os quatro últimos anos agrícolas do que ocorreu na exportação de arroz 

e o efeito das operações de PEP e PEPRO nos anos agrícolas que foram dis-

ponibilizadas para a melhora da qualidade dos negócios com arroz com valor 

agregado bem como na maior pulverização desta exportação para outros paí-

ses.  Os dados serão informados por ano agrícola  de 01 de Março até 28 e/ou 

29 de Fevereiro.  
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Ano Safra 2008/2009 (De 01 de Março de 2008 até 28 de Fevereiro de 2009) 

Tabela 4: Total de Exportação de Arroz pelo RS por NC - SH6 MAR/2008 Á FEV/2009. 

Código 
NCM 

 
Descrição NCM 

Quant. 
Ton 

Média 
US$/ton 

Base 
Casca Ton 

% por 
NCM 

100610 ARROZ ("PADDY") COM CASCA 152 537 152 0,02% 

100620 ARROZ ("CARGO" OU CASTANHO) ESBRAMADO 12.615  810 15.769 2,12% 

100630 ARROZ SEMIBRANQUEADO POLIDO 310.775  707 457.023 61,55% 

1006400 ARROZ QUEBRADO  183.276 420 269.523 36,30% 

TOTAL EXPORTAÇÃO NCM PELO RS MAR/2008 À FEV/2009 506.819 605 742.467 100% 
Fonte: Autor com dados MDIC – ALICE Web-V1 (2012) 
 
 
 
Tabela 5: Os 10 Maiores Destinos da Exportação de A rroz do RS Mar/2008 À Fev/2009. 

País de Destino Tipos de Arroz 
Quant. 

Ton 
Média 

US$/ton  
Base 

Casca Ton 
% por 
NCM 

Ranking  
por País  

BENIN ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 93.570 676 137.603 18,53% 1º 

SENEGAL ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 83.762 49 2 123.180 16,59% 2º 

CUBA ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 57.579 828 8 4.676 11,40% 3º 

SUICA ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 42.442 310 62.414 8,41% 4º 

VENEZUELA ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 38.156 801 56.111 7,56% 5º 

GAMBIA ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 29.789 398  43.807 5,90% 6º 

NIGERIA ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 28.131 71 5 41.358 5,57% 7º 

GUINE ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 18.840 464 27.706 3,73% 8º 

MAURITANIA ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 15.153  529 22.284 3,00% 9º 

AFRICA DO SUL ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 14. 013 597 20.607 2,78% 10º 
OUTROS PAÍSES - 

38 
ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 85.385 632 122.75 4 16,53% 11º 

TOTAL EXPORTAÇÃO PELO RS DE MAR/2008 À FEV/2009 506.819 605 742.499 100%  
Fonte: Autor com dados MDIC – ALICE Web-V1 (2012) 

 

 

 

Ano Safra 2009/2010 (De 01 de Março de 2009 até 28 de Fevereiro de 2010) 
Tabela 6: Total de Exportação de Arroz pelo RS por NC - SH6 Mar/2009 à Fev/2010.  

TOTAL EXPORTAÇÃO DE ARROZ PELO RS POR NC-SH6 MAR/20 09 À FEV/2010 

Código 
NCM 

Descrição NCM 
Quant. 

Ton 
Média 

US$/ton 
Base 

Casca Ton 
% por 
NCM 

100610 ARROZ ("PADDY") COM CASCA 29.941 335 29.941 3,61% 

100620 ARROZ ("CARGO" OU CASTANHO) ESBRAMADO 13.077  555 16.346 1,97% 

100630 ARROZ SEMIBRANQUEADO POLIDO 314.671 542 462. 751 55,75% 

1006400 ARROZ QUEBRADO 218.325 274 321.067 38,68% 

TOTAL EXPORTAÇÃO NCM PELO RS MAR/2009 À FEV/2010 576.014 430 830.105 100,00% 
Fonte: Autor com dados MDIC – ALICE Web-V1 (2012) 
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Tabela 7: Os 10 Maiores Destinos da Exportação de A rroz do RS Mar/2009 À Fev/2010. 

País de Destino Tipos de Arroz 
Quant. 

Ton 
Média 

US$/ton  
Base 

Casca Ton 
% por 
NCM 

Ranking  
por País  

SENEGAL ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 120.276 2 81 176.876 21,31% 1º 

BENIN ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 109.896 539  161.310 19,43% 2º 

NIGERIA ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 92.074 54 5 134.807 16,24% 3º 

SUICA ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 49.381 228 72.619 8,75% 4º 

AFRICA DO SUL ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 46. 701 514 68.460 8,25% 5º 

GAMBIA ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 30.868 298  45.394 5,47% 6º 

VENEZUELA ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 30.072 335 30.163 3,63% 7º 

ANGOLA ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 12.278 574  18.056 2,18% 8º 

CAMAROES ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 11.923 5 29 17.534 2,11% 9º 

GUINE-BISSAU ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 9.14 6 323 13.450 1,62% 10º 

OUTROS PAÍSES – 57 ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIAD O 63.400 525 91.437 11,02% 11º 

TOTAL EXPORTAÇÃO PELO RS DE MAR/2009 À FEV/2010 576.014 430 830.105 100% 
 

Fonte: Autor com dados MDIC – ALICE Web-V1 (2012) 

 
Ano Safra 2010/2011 (De 01 de Março de 2010 até 28 de Fevereiro de 2011) 

Tabela 8: Total de Exportação de Arroz pelo RS por NC - SH6 Mar/2010 À Fev/2011. 

Código 
NCM 

Descrição NCM 
Quant. 

Ton 
Média 

US$/ton 
Base 

Casca Ton 
% por 
NCM 

100610 ARROZ ("PADDY") COM CASCA 2 1.111 2 0,00% 

100620 ARROZ ("CARGO" OU CASTANHO) ESBRAMATO 15.800  510 19.751 3,33% 

100630 ARROZ SEMIBRANQUEADO,POLIDO 120.124 525 176. 653 29,74% 

1006400 ARROZ QUEBRADO 270.299 298 397.499 66,93% 

TOTAL EXPORTAÇÃO NCM PELO RS MAR/2010 À FEV/2011 406.226 373 593.905 100% 
Fonte: Autor com dados MDIC – ALICE Web-V1 (2012) 
 
Tabela 9: Os Maiores Destinos da Exportação de Arro z do RS Mar/2010 Á Fev/2011. 

País de Destino Tipos de Arroz 
Quant. 

Ton 
Média 

US$/ton  
Base 

Casca Ton 
% por 
NCM 

Ranking  
por País  

SENEGAL ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 124.981 3 02 183.795 30,95% 1º 

GAMBIA ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 82.996 327  122.054 20,55% 2º 

NIGERIA ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 49.773 51 3 71.343 12,01% 3º 

SUICA ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 35.514 221 52.227 8,79% 4º 

BENIN ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 27.301 509 40.143 6,76% 5º 

SERRA LEOA ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 11.529  292 16.954 2,85% 6º 

ANGOLA ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 8.839 608 12.998 2,19% 7º 

AFRICA DO SUL ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 7.4 15 456 10.904 1,84% 8º 

BELGICA ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 7.625 339  10.828 1,82% 9º 

GUINE-BISSAU ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 6.82 5 331 10.037 1,69% 10º 

OUTROS PAÍSES – 47 ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIAD O 43.428 517 62.623 10,54% 11º 

TOTAL EXPORTAÇÃO PELO RS DE MAR/2010 À FEV/2011 406.226 373 593.905 100% 
 

Fonte: Autor com dados MDIC – ALICE Web-V1 (2012) 

 

Ano Safra 2011/2012 (De 01 de Março de 2011 até 29 de Fevereiro de 2012) 
Tabela 10: Total de Exportação de Arroz pelo RS por  NC - SH6 Mar/2011 À Fev/2012.  

Código 
NCM 

Descrição NCM 
Quant. 

Ton 
Média 

US$/ton 
Base 

Casca Ton 
% por 
NCM 

100610 ARROZ ("PADDY") COM CASCA 137.654 316 137.65 4 6,96% 

100620 ARROZ ("CARGO" OU CASTANHO) ESBRAMADO 122.76 7 446 153.458 7,76% 

100630 ARROZ SEMIBRANQUEADO POLIDO 802.426 515 1.18 0.038 59,65% 

1006400 ARROZ QUEBRADO 344.845 376 507.125 25,63%  

TOTAL EXPORTAÇÃO NCM PELO RS MAR/2011 À FEV/2012 1.407.691 455 1.978.275 100% 

Fonte: Autor com dados MDIC – ALICE Web-V1 (2012) 
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Tabela 11: Os 10 Maiores Destinos da Exportação de Arroz do RS Mar/2011 À Fev/2012. 

País de Destino Tipos de Arroz 
Quant. 

Ton 
Média 

US$/ton  
Base 

Casca Ton 
% por 
NCM 

Ranking  
por País  

NIGERIA ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 294.962 5 14 430.989 21,79% 1º 

SENEGAL ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 131.070 3 79 192.751 9,74% 2º 

SERRA LEOA ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 89.100  414 131.030 6,62% 3º 

CUBA ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 86.001 550 1 26.471 6,39% 4º 

HAITI ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 80.817 484 118.849 6,01% 5º 

GAMBIA ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 78.402 409  115.297 5,83% 6º 

AFRICA DO SUL ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 51. 345 515 75.287 3,81% 7º 

SUICA ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 50.102 315 73.680 3,72% 8º 

VENEZUELA ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 66.000 362 66.000 3,34% 9º 

BENIN ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 38.602 520 56.768 2,87% 10º 

OUTROS PAÍSES – 65 ARROZ CASCA/ESBRAMATO/BENEFICIADO 441.289 450 591.1 53 29,88% 11º 

TOTAL EXPORTAÇÃO PELO RS DE MAR/2011 À FEV/2012 1.407.691 455 1.978.275 100%  
Fonte: Autor com dados MDIC – ALICE Web-V1 (2012) 
 

 

6. COMPARATIVO ENTRE AS TABELAS DOS DADOS DE EXPORTAÇÃO DE ARROZ COM 
SAÍDA PELO RIO GRANDE DO SUL PELO MDIC/SECEX – SISTEMA ALICE WEB POR NCM 
SH8 E RESUMIDO PARA NC SH6  

 

Neste comparativo analisaremos a exportações de quebrados de arroz tanto 

para alimentação humana (quebrados padrão áfrica) como animal (animal 

feed) que são englobados na mesma nomenclatura de NCM (1006.4000). Este 

produto tem mantida a demanda de exportação, pois independe de políticas de 

subvenção por parte da CONAB, pois nos mecanismos analisados de PEP e 

PEPRO não é permitida para comprovação do escoamento a utilização de ar-

roz abaixo padrão e de quebrados de arroz.  

Os quebrados de arroz já foram os grandes volumes exportados em 

anos anteriores, pois se trata de um produto que tem pouca utilização na in-

dústria de arroz no Brasil sendo utilizado como matéria prima para a industriali-

zação de farinha de arroz sendo que o excedente não tem absorção no mer-

cado interno e em virtude disto antes da exportação acabava sendo um pro-

blema para as indústrias pois gerava custos de armazenagem sem perspecti-

vas de mercado.  

Hoje principalmente às grandes indústrias de arroz do Rio Grande do 

Sul mantém contratos regulares de fornecimento para as Tradings sendo que o 

produto gerado do beneficiamento não precisa mais ser armazenado sendo 

carregado de acordo com a sua geração na industrialização do arroz. Também 
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a qualidade do quebrado de arroz originado no Rio Grande do Sul acabou cri-

ando uma demanda externa que hoje paga um sobrepreço para estes subpro-

dutos de arroz em relação ao preço internacional deste produto. Também pela 

criação desta demanda externa houve um balizamento dos preços para o mer-

cado interno remunerando em valores mais altos estes subprodutos destinados 

para as indústrias de ração e/ou farinha de arroz.  

Após a explicação relativa à exportação de quebrados de arroz iremos  nos 

concentrar nos comparativos dos últimos quatro anos safra na exportação de 

arroz com valor agregado em relação à exportação de quebrados de arroz. 

 

 
Gráfico  1: Comparativo da Exportação Arroz RS Tota l e de Quebrados em Toneladas.  
Fonte: Autor com dados MDIC – ALICE Web-V1 (2012) 
 

 

 

Gráfico  2: Comparativo de Exportação de Arroz RS c om Valor Agregado e de Quebrados em Percentual.  
Fonte: Autor com dados MDIC – ALICE Web-V1 (2012) 
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Após a introdução será feita a análise dos dados que se encontram no gráfico 

1 relativamente ao volume exportado por produtos em toneladas bem como 

dos dados que se encontram no gráfico 2 relativos aos percentuais exportados 

entre os dois produtos.   

Pode-se verificar que nos anos safra 2008/2009 e 2009/2010 os percen-

tuais ficaram entre 36,30% (tabela 4) o que corresponde a 269.523 toneladas 

base casca (tabela 4) e 38,68% (tabela 6) o que corresponde a 321.067 tone-

ladas base casca (tabela 6) respectivamente. Já no ano safra 2010/2011 o 

percentual de exportação de quebrados de arroz ficou em 66,93% (tabela 8) o 

que corresponde a 397.499 toneladas base casca (tabela 8) sendo que este 

aumento no percentual da exportação de quebrados com relação ao produto 

de arroz com valor agregado se deu basicamente pela falta de competitividade 

destes produtos com relação ao mercado internacional principalmente pela 

questão cambial que apreciou o REAL frete ao DÓLAR o que também causou 

problemas para outros setores da economia nacional. 

Para finalizar vamos analisar o ano safra 2011/2012 onde houve os efei-

tos dos mecanismos de subvenção de PEP e PEPRO na exportação de arroz 

com valor agregado. Neste ano safra 2011/2012 o percentual de exportação de 

quebrados de arroz ficou em 25,63% (tabela 10) o que corresponde a 507.125 

toneladas base casca (tabela 10). Se for analisado o percentual de exportação 

de quebrados de arroz indicado para o ano safra 2011/2012 este foi o menor 

dos últimos quatro anos safra sendo mesmo assim o de maior quantidade em 

toneladas base casca num total de 507.125 toneladas. Desta forma como a 

exportação total de arroz realizada pelo Rio Grande do Sul no ano safra 

2011/2012 foi de 1.978.275 toneladas base casca houve a exportação de um 

percentual de 74,37% (100% - 25,63%) (tabela 10) o que corresponde a 

1.471.150 toneladas base casca (1.978.275 toneladas – 507.125 toneladas) 

(tabela 11)de arroz de valor agregado.  

Com base nestes comparativos podemos afirmar a CONAB ao utilizar os 

mecanismos de subvenção econômica de PEP e PEPRO no ano safra de 

2011/2012 acabou retirando do mercado interno excedentes da produção de 

arroz do Rio Grande do Sul o que permitiu a partir da sua implementação uma 

melhora nas cotações do produto vendido pelos produtores de arroz de nosso 

estado. Os mecanismos atingiram o objetivo da CONAB que foi de retirada do 
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excedente da produção do Rio Grande do Sul no ano safra onde houve um re-

corde de produção de arroz com 8.904,20 toneladas base casca, sendo que se 

estes mecanismos não fossem utilizados teríamos tido problemas de comercia-

lização que não teriam como ser resolvidos pela falta de unidades armazena-

doras para implementação dos programas de compras de arroz para estoques 

estratégicos por parte da CONAB.  

7. COMPARATIVO ENTRE AS TABELAS DOS DADOS DE EXPORTAÇÃO DE ARROZ COM 
SAÍDA PELO RIO GRANDE DO SUL PELO MDIC/SECEX – SISTEMA ALICE WEB 
CONSIDERADOS A EXPORTAÇÃO PARA OS 10 MAIORES PAÍSES 

Neste comparativo analisaremos o total das exportações de arroz base casca 

por países de destino. Para esta análise será verificado o volume total exporta-

do tanto de produto com valor agregado como também de quebrados de arroz 

para os dez maiores destinos da exportação de arroz do Rio Grande do Sul e a 

verificação do aumento do número de países de destino da exportação de ar-

roz no ano safra 2011/2012 como reflexo da implementação dos mecanismos 

de subvenção de PEP e PEPRO por parte da CONAB. 

Também será verificado que a implementação dos mecanismos da 

CONAB permitiram uma maior participação da exportação de arroz do Rio 

Grande do Sul na safra 2011/2012 comparativamente com as safras 

2008/2009, 2009/2010 e 2010/2011 o que permitiu um aumento do número de 

países e uma diminuição do percentual dos dez maiores países da exportação 

de arroz do Rio Grande do Sul, conforme mostra o gráfico 3 e 4.  
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Gráfico  3: Comparativo de Exportação de Arroz RS p ara os 10 Maiores Destinos e Outros Destinos em Ton eladas.  
Fonte: Autor com dados MDIC – ALICE Web-V1 (2012) 

 

 

 

Gráfico  4: Comparativo de Exportação de Arroz RS p ara os Maiores Destinos e Outros Destinos em Percen tual 
Fonte: Autor com dados MDIC – ALICE Web-V1 (2012) 

 

 

Após a introdução foi feita a análise dos dados que se encontram no grá-

fico 4 relativos aos percentuais exportados por países considerando os dez 

maiores destinos da exportação de arroz do Rio grande do Sul, bem como os 

dados que se encontram no gráfico 3 relativamente ao volume exportado em 

toneladas para estes países.  

Pode-se verificar que nos anos safra 2008/2009, 2009/2010 e 2010/2011 

os percentuais de exportação para os dez maiores destinos ficaram muito pró-

ximos entre 84%e 90% demonstrando uma grande concentração nesta expor-
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tação. No ano safra 2008/2009 o percentual ficou em 83,47% (tabela 5) o que 

corresponde a 619.745 toneladas base casca (tabela 5), no ano safra 

2009/2010 o percentual ficou em 88,98% (tabela 7) o que corresponde a 

738.668 toneladas base casca (tabela 7) e no ano safra 2010/2011 o percen-

tual ficou em 89,46% (tabela 9) o que corresponde a 531.282 toneladas base 

casca (tabela 9). Já no ano safra 2011/2012 onde houve a utilização dos me-

canismos de subvenção de PEP e PEPRO por parte da CONAB o percentual 

ficou em 70,12% (tabela 11) o que corresponde a 1.387.122 toneladas base 

casca (tabela 11). Pelos dados apresentados e como forma de verificação da 

pulverização de destinos da exportação de arroz o Rio Grande do Sul teve ex-

portado para outros países excluídos os dez maiores no ano safra 2008/2009 o 

percentual de 16,53% (tabela 5) o que corresponde a 122.754 toneladas base 

casca (tabela 5) tendo 38 países como destino, na safra 2009/2010 o percen-

tual de 11,02% (tabela 7) o que corresponde a 91.437 toneladas base casca 

(tabela 7) tendo 57 países como destino, ano safra 2010/2011 o percentual de 

10,54% (tabela 9) o que corresponde a 62.623 toneladas base casca (tabela 9) 

tendo 47 países como destino o que foi certamente comprometido nesta pulve-

rização pelos fatores já relatados da apreciação do REAL frente ao DÓLAR. 

Para finalizar vai ser analisado o ano safra 2011/2012 onde houve os 

efeitos dos mecanismos de subvenção de PEP e PEPRO por parte da 

CONAB. Neste ano safra o percentual de exportação para outros países foi de 

29,88% (tabela 11) o que corresponde a 591.153 toneladas base casca (tabela 

11) tendo 65 países como destino final da exportação do arroz do Rio Grande 

do Sul. 

Com base nestes comparativos pode-se afirmar que a CONAB ao utilizar 

os mecanismos de subvenção econômica de PEP e PEPRO no ano safra 

2011/2012 além de retirar o produto excedente da produção do Rio Grande do 

Sul que já comentamos no item anterior permitiu com a utilização dos referidos 

mecanismos uma maior pulverização desta exportação para novos mercados 

de destino que não importavam arroz do Rio Grande do Sul. Com isto fica con-

solidada a busca de novos mercados para o nosso arroz e também a busca de 

consolidação destes mercados que necessitam ter um mecanismo que permita 

que as paridades do mercado internacional sejam respeitadas independente-

mente dos preços internos e da paridade do REALXDÓLAR. Além disto os ex-
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portadores de arroz do Rio Grande do Sul precisam começar a ter uma cultura 

exportadora que permita que a relação comercial que hoje vem sendo iniciada 

venha ser longa e duradoura. Para que isto aconteça independentemente das 

questões do mercado interno devem ser mantidos os negócios com o mercado 

externo mesmo que em alguns momentos com margens pequenas ou até ne-

gativas para que o importador lá fora possa contar com o Rio Grande do Sul 

como parceiro e fornecedor de arroz.  

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao final desse estudo de dados pode-se afirmar que os mecanismos de sub-

venção econômica PEP e PEPRO utilizados pela CONAB na safra 2011/2012 

cumpriram o seu principal objetivo que foi retirar do mercado interno parte do 

excedente da produção de arroz do Rio Grande do Sul, além de permitir uma 

melhora nos volumes exportados de arroz com valor agregado (arroz em cas-

ca, arroz esbramado e arroz beneficiado semibranqueado), pois o nosso esta-

do já estava inserido de forma permanente na exportação de quebrados de ar-

roz.  

Foi possível verificar que além do aumento da exportação do produto 

com valor agregado os ditos mecanismos permitiram a participação do arroz do 

Rio Grande do Sul em novos mercados importadores. Com os volumes recor-

des de exportação de arroz do ano safra 2011/2012 foram muito importantes 

tanto na consolidação do mercado externo pela qualidade do nosso grão como 

também pela visibilidade desta exportação para o Rio Grande do Sul. A partir 

destes volumes exportados e pelo trabalho das entidades ligadas ao setor ar-

rozeiro hoje o arroz do Rio Grande do Sul por ser o maior produtor brasileiro 

está contemplado dentro dos programas de fomento da Agência Brasileira de 

Promoção de Exportações e Investimentos – APEX - BRASIL, que já de muito 

tempo promove produtos brasileiros no exterior e que a partir do ano de 2012 

incluiu o arroz dentro de seu portfólio fazendo o trabalho de fomento da expor-

tação de arroz do Brasil.  

Para que o objetivo possa vir a ser alcançado foi assinado no dia 22 de 

maio de 2012 convênio entre APEX-BRASIL e Associação Brasileira da Indús-

tria do Arroz – ABIARROZ, em parceira com o Instituto Rio-Grandense do Ar-

roz – IRGA, que vai aplicar o valor de R$ 2,6 milhões entre as entidades par-
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ceiras que tem por objetivo promover comercialmente o arroz e seus derivados 

no mercado internacional e desenvolver a indústria de arroz. Os mercados al-

vos definidos no planejamento estratégico setorial desenvolvido em parceira 

com ABIARROZ/IRGA e APEX-BRASIL foram: África do Sul, Angola, Jordânia, 

Nigéria, Arábia Saudita, Espanha, Cuba e Chile. As ações previstas incluem 

participação em feiras, missões e rodadas de negócios internacionais promovi-

das pela APEX-BRASIL 
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